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Serviço \el~graphi"o da Londres (directo para "O Estado"), c:ta Agencia Americana e dos nossos correspondentes especiaes 

A energica respost~ de Wilson ás propostas de paz 

A rendicão de 6 6•.0 OO b u i 9 a r o s• 
180 lnil casos de influenza no exercito allemio 

Cmmun' fi d tI g"f' d G" t- o record do sem fia To lo g r 11 111 ma fl do Volta-so a taBar no iocha- O saiva"","to do Hialllalllrl"

O lCk O eefa lCO.e fd n s.!í~,'o9.nt~ Ac;m~rc~~~g~:Prn~ Interl"or ~cnto de port~s, I Laguna 9 (O Estado)­I 
glalerra e: Sydeney. na Australla, 1Jrt),nma vuna (O gellcra Acabam de chegar a cato 

(Díredo de Londres para O Estado) "lá funcclollando maravllho,a, a I' I . Barbedo porto, onde tem entrado e 
Ha um sõ cam!~ho para o inimigo é o da Bu!garia m~!;~&(•.!an Jí~ta dou mil ml. B.íll, ~;':f~,~,.a_~;~:iu pa. n3~1~~:~lt; ct~g~~OC~~~;·~~ ~~~~~~l~:ri:: aU~:~ro:S~~ 

LONDRES, 9 O ESTADO- ,. d I fh':!:; d d I I h ra São Paulo, em trcm 0.- de onue .eguirá para FIo- Jeronymo. o .São Leopol­
Ap6; a nomeação do príncipe ~~J~~c~~~ale:q~r ~m ~~nol~ra~~~ sem fi~. «recor , o e cgrap o pecial, 8 Companhia ~~rica r~!nopo1is ,via Paransguá e do., 

Max de B.den p'" chancel, vara isso .oria precisa que o V@rdadeira pilhagem quo trabalhou no MUnlmpal. i:'atl FrauClsco. : Acham-so tomando carvão 

~tfe:~;~~: ~:C~d~en~ed~~~~~~, e a ~Oe~~~hae~~~lIC~e~J!~s fO:'t~~m~~~ Rio, 9 A. A,-Os allcmães J:J'posí~(10 a-tUada . O rillCl.'eSSOI' de Rodrigucs Alves I do Creasiuma. 


Si bem que Wilson l1ão tenha que larrç'IFam de tih f{rande COnlin1iam a retirada na costa Rio, n A. A.-A oxpORí- Rio,!l A. A,-A commis.. O rebocador ·São Leopol­4 

ainda respondido é multo nota, ue~graçl'.' ao mundc~.'· ., belga, carregando. tudo que en· ção loira do CaV&lloH do r&~ são do Partido Republicano do- cala d9zoseto palmos e 
vel a unLa() de vistas existente Vê se por ahi que o mi)vimen· co~!ram de apr0d'eI1av\el:lh ça. foi adiada para o dia 27, Paulista l'Csolvcu indicar c tem força motora do 1000 
entre toda a Imprensa All i ad~, to ini!""iga nãlJ ~ m:tis que ~ma u~a ve~da ~Ira PI ~I!em. COllfll't!SHU Jfetlil'o dr. Alvaro de Carvalho pa. cavaUos. 
que d.cl~~a de modo calh.~o.n. I<:nl"I.va de ens~lo e de e.pe~,en, V,ctOl'la Ingleza R' A A 'ra "ooador na vaga do cou. Esscs rebocadvres espo­
co e poslllvo que a olferta c In' e!a, vJ!:ando eVitar que maiores Rio 9 A A -Communicam lO! n . . -'-O Con- .. rAm c4b s . 
nacelt:wel. mi11cs c;;iam sobre a sua cabeç:\. clt! Lo'ndrps que 'os in~'E'7.(!i4 qlle g'1'CHHO Medico contioll& a 8olhmro RodrIg'ucs Alves. . .. o apropnados pa-

Todos reconhectm e admittcm E ~ri;quant:; exprimem o falso operam n~ P<\!t:stina' oceuparam rClcbn loDllmcras adhcsOcIJ NA. va~a de AlVAro do t~ lmCl&~em u salvamento do 
fra.ncamente que to. CJfferta ~os ~le:;t'J~ de um mundo. melhor os R~y(k. do", I~HtaduH. Carva.lho Irá provaveltrcnto Camamu. 
p31zes cenlracs é feita UnlCiJ' ImrCf!OS centraes estao preoccu· A d·'õ ,I U b I .. 10 dr li}loy Chaves I CaJtl/JeoIJ to d . 
.rente devidO li situação milHar pados em incendiar as belissimas ff'tl J~ o (e ,);')000 11 gllros OH metlu~f)I~ ary(mIUlO!'1 . • . ', ". _ ,! : a e esgnm(l 
no ocC:idente, á'i derrotas da 1ur , cidades de C:.unbrai, Douae Rio,9 A. A.-Sessentl1 e dn· Rio H A A __ OR jOl'nacH A t1U;I./'CICflCIfI dI) rlOSSO 1/..tCl'cllo R1O, g A. A.-O mare­
quia e á capilulaç,ão,d~ fiulgaria. L~one c proseguem, í,mpiedosos co mil bulgaros renderam·se na OCCllp~m.BO· la~gllmeDto dos Rio,!t A. A, -NA Cama* chal Caetano do Fa.ria con" 

03 quatolze pnnciplos do pre· e ~ n~ei:;, nii9 atrocidades dos Macedonla. .1' d ' ra. o deputado Ahe.1 Cher· ~cdou licença a.o major V 
sidei1le WlIson são un:camciiic !ieus !->uomarillu"Í. A uitiva. re!!! n~ia ÚC WiiziiOtí n;OU1('OA AS mJH~OeB argell* 1- ~ •• ,. " .. ,1~ .. I- ,1"" ,.1" 1'" :" V.l ....'i n ~.na,'j" 1f1 a·"4 _ _ 

acceitos pelos palzes centraes Nenhuma garantia oUerece o R' ' P tloaH c;hcgadoH hontcm. ~JH'U". "I~W" Q ,.,,,oluv .... :' ••~r •..., L ............ ~, --.1du8.~-'-IV ....... t·· .."''' 


como Úrl8(!S 'fJffra. ('.O'II'I~rHrlçõc8. governo q'Je o presidente Wilson :0,9 ,A: A, - A uota do presl· (). N. Amrricana lDcüeloncla do nos MO c:,erCl~ do Sã, tenentes Orestes LI-
Oi inimigos eslfio pois dispas· lal) propTlamente chamou ue IJQ' ~en e .Wlh.o~, re5~ondelldo ~os l . A A R r to, mo~traDllo a ncccRJudadc ma, Raul Mendes Osvaldo e 

tos t dis~~ti~ , os, porem, air.d'l 1'<:0:0 i'leui lw/lru. ~~~:~I~~n~i"e~ 1:~lICj~; ~~d~" ~~ (10, fi. " -,'- ~3 lZ&-fiP. da. vin~la de uma. miF:;9ã 'J cx- asp~rantc Rllh'_m Rllmoa pa­
nng se ,dlcldlram a élccc ltal-os. E claro que a execução da vernogcrmanko, c a~," de ~er no MUDlclpal, hOJo, l~~a t.ral1g01l'3 para. :\Sll&lDstrm" ra Irem á Montovidól parti. 

emal::;, recordand.o·st o,facto Belgica e da França, livraria em tao sincero e leal como requer o grande f(]~t& em bel1f'{wlO ~~áo. cipal' do campeonato de es'" 
?neg::!.. ~a n~:!?t~3 ~~I~lle~C~~~.,t~! Itlllit~) ,o; ,~l1cmJIt5 da D?Si(ãO !~t:'"1~t!fo~n !,roh!Pt1HI 1 jlltf~:"I 11{'. da Cruz Vcrmelha Amm'i· Alwl Chf'I'nlllut lli!'lRn quo grima a convite do governo 

não s~·da; ~omeço á' n'egociaç:io ~,~:!.;('~~ ~~~ti~~:"~~a {~cJ:kl1~ ~1~5s5~~~lr~~~I:~~~:ji:~a~~ ~~ ~~~: ean~. para, um (Ea. , d~. comhatü !-:ln lrl'uguayo. 
algur a !'em que a~ menos a SIV", C,O"~ a provavel rupt,ura d~ ÇÕ1!S expos!;15 110 discurso de .~fI/l.i,'drn di) lJol'(;rlllrt!l pl'e(:I~Ofj ~I~I:-i dlaM dc, tr~h!\- () emprt'slimo
~e!gIC3 et a França selim ,vutun nef~OClilC;Oe!; dllranle o armls,tlc:ln, Wilson de 8 de J:lllelro e (!e~tll". ltlO, \) A. A, -~ E CApcra· lho:'! 118M nO~}la8 fahl'lCHH (In R' 'I (A A) H 
l:r~aV~~~a~a~~pc6-'~~sue s~~I~,m~~; e7,ls n3rJa prejudicaria os inimi· tes ~ si o chanceller allemâo falia uo bojo .0, di'. Ramon La- pobr('z,,: d e I~~. o c~ ~c;j a boatol!J 
como é diminuta a probla1i(hde g A' A I' I d' em liame do governo german!' l'aHtl'O, mlnl~t.I'o (lo ParAgnay A UIJI VA t)hj(~C;ão contl'a- n q ' l I tP . t mo \UO o 
.1e ser accelta ~I manobra allen'i'i. proptl~'h;t~\é t;~~I~~C~~~tilj J~J~~ co, que cstói t'J1.endo a gtlcrr~, aqui. ' ria à vinrla da, mi~f,;io Ú o d ra7..~ .~van ar: fL~OO s~... 

Como é, sabido, os 14 princí· não cessassem durante as' con- ouÁ~r'!~~~t~o ~fs~'" que não ll'al'u,'; fll/ ,'f 'IU',w,hIR argumento do qllc 1!i!'lO Ú lhO; ~I ~R ~(!r (C ml­
plo~ de Wilson for:tn1 a"nllnria , .. - • 4 1l I lá 1 I d in I titu i n~1 Il rem tal CR o o ars.dos em JaneIro. ,. - - --- VCJsa\oe;:, pre m nar€5. • ea, au or s:: o a propnr os seus Rio.!) A . A, _. O novo ,eo ll-l ,~,} ,(I . Nn~ ('(mtroR , .. 

Porque en ao os paize" cCfltra o que é certo porem _e que a alllados a cessação das hostiUda· mOI'cado cslas" Rondo ahar- .lU,O I.eonte(~o porque a mlH- f . f .commen,1&o.1!!I 
Ps não manif~"iarn lo 0"0 de'oe: AlIemal1ha, que foi que tomeçou des elnquantlJ os exercltos Inl · M.i,o nito I'ml'á de -<~ornlllando. o l " ancCl,r~B 01 bem rcc~b1'" 
=-0 de discutil ~s ? g -:li gu:rra, agora lIza da pa~ ,co· mJgos estiverem .no seu solo, rotauo tlo fa"'~R vcnenORas. Em fie l1il1& dumllr..Htrou da a Do.tlcla do pretendido 
I E' que provavelmente S~lppU' mo uma parte ~iI SlI:J polltlc<1. De boa fé a discussão depeno O dr. Olavlo Moura. mo.. d f I g t b 1-t d _ omprcsttmo,

h b I ,Assume lllem diSSO a apparcn, derla do consentimento dos Im. dico da Hygicnc apprchion. o t ( al!1ün ,e a a fiO 11 a. o 1 A - I d _.'" ~a ~I~~!er~ fa:Mt~r1a daoi~a~S~~ ela de ".ma mudança democroti, perlos centracs em retirar nntes dou r,2 tonelad8~ de favaR l'Iorg."tllRSçaO de ~OdOH (~s, ;. In. Ias .o$l.l:mccu'110Il0S 
ção dos lermo. da paz p ca IIcllc,a, esperando assim sal· de ludo as suas força, de lodos I I b t . I 'R"'VIÇ'," do exercIto.! publICaS 

E .gera que lod., a~ sua. e.· ~~r;:~ed.Op~~~~:~~el casllgo que os ponlos do lerrllorlo Invadido. f)~"ro~ o I'~C~~~::~~ r o,,~?l; l'-Õ'!--LU"l i.. ~"<f.;."-;:'·;Q-I! Rio. li (A. A . )-Na .es­
peranç9S a esse respeito se des· 1\ ". " " A grande opera de Frnnkfol't '. 'b l' . I i LIA.., tiJtu!C.M.o R~\O do houlom da Camara 
vaneceram e ruiram e que a der- Opln!<lO gera nos palzes R' 9 A A 'F I d I Id CI80 j'( riCO. d t d M 11 J ' 
rola (15 el.cara de face,então ell .'s Alliados é que os Imperios cen· por 1~~iaJor~s aljj;d~s o e:dWlci~ Os commcJ'cillntcA foram do Di'. WlbblAA1S. ,o cpu a o etc ~ uDlor 
fnzem ÇU fI.trevem a fazer tal offer- traes pensam e querem e pedem da Grande, Opera de francfort 1r.ultad(Js no maximo. o Otd"~C TON1C"O - rt::RPI',l' f'!"hC:' , apr('~cntou um prolecto do­
ta, esquecidos já dos malc~ co. agora a paz como uma necessl ';1 - " • • 11~~ ~!·~~iin!~:~I1I;/i.n:ll;! '~fô'1~u~ . termIDando quo nâo sejam
mellidos e ainda .em qualquer dado ,desesperadora. Garros",desappareceu : . A./aUa de f/mre,o, ~____ ..bnnad•• as falta. do. func­
accellação dlflnlliva dos lermo. SI e de faclo assim, elles lem Rro. 9 A. A.-O aviador O,,· RIO, n A. A.- A f..ltll do _ s:- F . cionario" dao rcpAI'lições pu­
mlnimos exgldos pelos alijados. um meio fadl e u"ico de !!Iahir ros desappateceu novo mente em gcnoros do primeirA nCCCA- A l!rwegflt;rw l/f) (UJ mllCII,r() bli -a~ qu :( d d tj 

Pedem ao mund,o acredite que da guerra-o ~esmo com que comba1~., siúaüo'ostá Pl'coccupanuo- os Rio,!1 A. A.-O U\'. 'Von. ....' o c. cc erom c rC8 
a nomeação do pnnclpe Max de sl1hiu a Bulgatl3. l-Ia dias partiu fazendo parte , . _ mczcs. 
Baden significa a mudança da ORANT de uma esquadrilha aerea de vareg1StaH. ccslau Braz approvou a ml~ I Fallecim"nlo 

bombardeio. .::: outa do contracto para. lJa- 1 • 

R,h,nl., 'U"d mnluç!o em Mnnlrne9rn I lllndl'ndnrll s'guiro lIindrnburg Entre a Italia e o Oriente A evacuaçrlo de Rel.grado vog&\\âo do t:i"o Francl8co.· 13:':~'8n~do~·-;;F~I!~~iI~~~!e~; 
Rio, 9 O ESTADO-Noticiam Rio, 9 A. A.--Informnções Rio,9 A. A.-O governo Ita- ·ltio, 9 O Esta.ào== Dizun1 PmY9U{lIa, tllll !l/'I l,fomovido Augusto Barreto vidima de 

de Londres que rebentou uma recebidas de Amsttrdam e vin· Ilano approvou os planos de um do Londres quo os .m~tl'iA« I I b pneumonia. 
grande revoluçllo em Montene. da Ãlicmanha dizem que Ludtn· sl:rviço postal aereo entre a lta4 COR evacuaram Be!grado. : P(H ar os r C ,aVIlJ'tl ~ 0,':~"'--"""""';;;;"~",,,~o;;;>;;;;;;.. 
gro. doll acompanhará f11ndenburg '" e O Orlenlc: . ' Rio. n A. A.-O govemo : 

Anova oHenslvít alllada com o seu ped.ldo de drmlssAo, )a foram fe_ltos (15 primeiros 180.000 C(~~O,8 de uy!ue'lza no tonciona. promover por; 

R
· 9 A A A ff I Onr,'tO g\blnch portugurz voas de expeuencla ,á Londres e eXClclto allemao "d b ',,- I 

lO, • ,- nova o enslva . ' Salonlca. . ! R' 'O E '-d -A aCtt0B c ravuya o ca.plttaO'
.sSumlda pelos Ingleze. e ame, RIO, A. A.-~.~oç~ que será A mauguração .erá feita ble. . IO'~. . • .... 0_ nnun 

4 

Potyguara, fendo no campo! 

rlcano. enlre Cambrol e Sainl T.magnml afim de oro vemonle. ~,am ofllclalmento do Ber- do b1talha nos arredores do! 

Qenlin ",14 11m I,oodreo foram 

lençi!o do. 

Uados. I OI niin;s\ros hespan',"cs Rio, 9 A. A.-Os franceze. 


Ali ia avançaram numa pratu.n. Rio . D A. A.-O ruinisterlo oceuparam 8agaucourt.

didade de Ires milhas, conqll1S' hespanhol fez pedido de demis. Os anglo.a~erlcanos aVllnç~' ., . 

tando B~lelse, Lesdins, Cosygn.< slo cotlectiva. ram ~m Ires, milhas de profundl· O mmzstel'lO lUl'CO pede de do Agr1cultura approvou 

!li FontalRe- fazendo numerosos ,dad~""a região de Salnt Quen~ demtssão um voto de congratulações 

prisioneiro.. . I O gEneral AII"HI Iln. !ll' 9 O E t d R f polo regresso de Eduardo ' 


- 0\ allemies plep,ram uma linha Rio, 9 A. A.-fnformam de ,A "esposta de Wilson IO'A d" .. 0- e ere'!l Ootrim que repreoontou o 
A A - Slockohno que enfermou, ° ge- Rio 9 O Eotado _ Com- de moter am que o ml- " , _

Rlo,9 : .-Os an.mae~ pre- neral Afeixeieff commandanle ' • ,ni.tro turco apresentou o BrazlI na expo91çaO Pecu..­
~·Ó~:I· I~~i~ d~e ~:,~~~cl~~~~~ dos Icheques .olovacos, mUDlcam _ de Wa.•h~ngton o pedido de demiosão col- ria Argentina, !' 


. ' Acrise minisleral porlugu'za que o preoldente WI~s"n reo- I t' i A enbai:tada c'tikna ,

car se. I . pondeu a nota al1ema decla- cc Iva. . I 

Num cerco de tres di" , . RIO, iO ESTADO-;Omli1isle. rando qUI> não haverá ar- Os ,,,'.io. estãod. p..:tas d. Rio, 9 (O Eotado)-A em­
~io. 9A. A.-Sele compa- ~l'.!:0.í.u~::"~s~~~e::Üe~~;:.~ pe- mioticio posoivoI emquanto _ Nisch baixada_c~lIona quóvirá ao ­

n~,.s americanas esllveram. Ires L'fth' 'd 08 aUemãe. oMuparem ter- ' RIO 9 O Estado = Um RIO asSistIr a posse do con- cura Tosse 
dia. cercada. no. Argonn.., .en· I., a vent.1 a " , " 'h d .-, . Rod . AI é 
do s.lva. hon:em pelos campa- . Rlo, OA, A.--'A linha Allema ntonoa doa alhadoo. desp~c o e Róm~ com· I!Olb?lro ngue. vos 

nheiros que foram em seu soco ~ognominada deSierwuried está Dôr de dente mala rebeldo cur... so, ,. ~UD1ca que à.s _se!",,108 os· chefiada por lamaol ·~Q.çor-
corro, jugulada. '(10m o ..Qo!O)!lt.n!s!go. Oliveira Jllutor. tão &8 portas do N18Ch. nare. 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:OCCllp~m.BO
http:I<:nl"I.va
http:s.!�~,'o9.nt


'\ 
o ESTADO-Quínta-feira, 10 de Outubro de 1918 2 -' 

t 

r 
,.t . 

RESPINGOS IÂ_ loflu_enza hespanhol.a (~);I: Sem titulo f~i !Ab:t:~::~:~::~~~~::"ill. 
A' propos lo do app"ecim,nlo de 11~ I I '. ' :'rj " !I diJ os d.mwz; 8 os cabe!!os 


folh~to de h)mn!ls palr; otJCO~ Com o nome de ainfluenza Itando os excessos de qualquer E' o grande assumpto, forçado . oi.. po~ld:ac~~~~~rafic~~o~:a:d!eSe !c~ 

hespanhola, se espalha n~tlcias natur~za q~e pOSS31}1 enfraquec-:f' ,e ferti1; o pedido de paz formu- l h:i org~ni::;mo. ji ~t<{!s fraco e a~oo~tll-

IIVI!l!10S palllOllcos aos flul/ra [ferradoras sobre a moleslla que a reslstencll org~m~~ . , . lado pelos Imperios centraes aos ':':s ..~.1;:. . do, soffren muito dovido ao .tastlo e 

r~ç;' dacou em forma grave a tnpo- Quanto a vaccmaçao Jennena· AUíado" e entregue por interme.. ! _:'!f!i-:~;i:-g::.t!~ invenClvel rop 19naDcUI. aos ahment<l'l;, 


Esta C:;pCCIC !!O\ 11 ,h Idtl'i .a I ç:to dos m.vlos (Ie g1lerra,. que na que vi ultimamtn,tc citada .e dia de nação neui.. a, 20 Presi. 1 1 .~:"""~:~::;":':;11~::~;"- t":~ ::~r!~~q~~Zill~~~o~c~,ta!o!t~:~n~~~

Iflf'Il I'sla surgI!1do em uma P/o' actualmente--se acham na missão aconselhada para evitar ou di dente Wilson dos Estados Uni- Ul~lIu I'e urlo ao ~ Il.pczar d<lS ~edlcamentos que usava. 

Ju,;ao lal. que, Illl'lece q.re. se r.aval nl Europa, em cooperação mínuir a intensidade da moleslla, dos da Ameri~a do Norte, i \ r'h:- !H.:<:n'o ~ profundamen.te Metuica, perdendo

fara a/J:unlas cOflstdera(/tes a com as armadas alhadas em de - penso não poder prodUZir resulta Não podemos afflrmar até que Coll.,a.!II Jh"~\" H~Zü8 • quaSI todo o caboll<l o abal",ndo os 

/'l'(jelt~ d' d Cf 10 de faa da humanidade e p~rfe da do algum, visto como não se ba· 1oonte vae a sinceridade desse rJ ~z~~~::~"l!,i;::J~~..! ~:I \lentos, perdt>ndo 'IlIguns.

hym!l~tgh~;~ll ~a fz~:IO ~~II;O que tlllssão medica que daquI seguia se~ em pr.í~cípjos.blologíc<'-t'sobr~ gesto ~os inici~d<?res desalmados I Jil (••• tM t~ en-~~~re~~:o dC:~nedt~~o~:!~Oe~:rg~~~ 

se lama preCIso ql1e se dlKa para o mes~o fim. . a Immunbaçã'l, md.o d~ ~neon da maior carnificina que a Histo. [.L" lo b.~:t.I ,1> < '"'' l ~ iJ Imedicação, fOI nessa IICCIl$lão que,

bns1n, por IJu'dadc ' Bw;ta de Sem autoridade sClentlflca re- tro ~té ~om as JheO!la5 sCle..Mieas ria registraj não queremos, por- 1 t;r;~~~~7:~~~\) ti cessando com todos os romedw!'! que 

la 'lta poeSlQ dlK:wmeflte pa/rlO' putada, rr:as baseado n03 e!>tu Iconnecloas ale hOJe sobre o as- que seria prematuro, traçar, j 1:"" 4;: bR~._ !-l IU mmha ~cnhora começou R
SIlVll, to-. 

tlca I dos que temos feito sobre o as· sumpto. . I rlotas sobre a previsão do fim ,~.W'~ 17: ' r.. A ~- ~--.-. i ~(J~~ ~o.:~:d:~::s~~~ O:h'n:''l:t?u~l:~~'ll~-

1.0moS. ll/lla, ata q:!e peeca pelo sumpto pensamos que . se trata .Pen~amos que em matetla de que se desenha nitidamente atra· d d Ic IrunqmhdBoc. llamlostando 3", dos.

e.m~t'I'iJ.da wrbraJ.;clfl I d<lynppeepu1emtCCl, ouJJl,ftueu~ SCle nCI3 nos de~ell.osbasear s<!·lvéz do cupplice pedido dos que, A mu ança a IdO os pnmcll<lS d,"", o!'! r0lt-rosos 


OUSSIP LOtlllé Jd se Ce}l ao Nrr qll!! v""m ser a mesma entl~lmente na esperll1!ent?ção perll até hontem eram os arrogantes Gapltal oHeltos curatIVOS e roconstltmntesdo 

"ahflll::\'~~'~~~~:~i~'~~ C~;~~d';;:,~~I~ ~!;;Jc morb,.!:!. ":l:.~ - r.fhl1díca , . scnhOifS d~s ofknsivas ticmCil i~~~:~h~O ~~~:~~:. ::~:~~:..:-~l~~:r~;:~.

~~();~IC de d~lrno crI Que V1Vf.'1II0S, Não l1a duvida que, com:- IO'II"ao u ,Cl ~ l remo~ ~UUI ~ t~lt! das. Procuramos, apenas, dl~er -- -- 1TII'rando ~s io...ça~ p",di.dl\B, cnl;or' 

c!'n f!aslo muttl de palav/tIS, da m1estw baetllc'r ou ml.cro- assu~pto qlh.: .delx:tmos entregue em sinceridade que, por m;l!or 11 •• 1dando o gos~mlo a1hl'lhoonto do S1l.1t~ 

culminandn esse mal 110S /lU',"l blana, pode .,presentar, prrncl· ao Cflteno !;Clf 11l1f:co do~ com· que seja a humílhaça:o de quem Na passada admmlstraçã() o d~, cvmo ,mtenorIllOIl~O, tuOSr.10 aot.o\l 

dl/OS QUe! la conseguem alt/flKl~, p:drllcflte na forma epidem;ca, pefentes . roga e a altivez sublime dos qUl sr. dr. HerclJio, .aqui ",a Ilha, dei. , tio Cll~nr, nllllca tO\'C , 

o Jler(L'/~(lo de escrever //I'I'OS lfl • casos milito graves-, mas Isto I Apena , procuramos, como Já :ão hoje os senhores da siJua. xou seu nome ligado as eslradas Tonontc·Gorouo' A m;rlmo) I 1,001lI 

t elrns de arrel'esM/o ('sl.1'lo, sem I n~o quer dizer qu~ sej:l unt:l m~- dissemo.. , onentu aoS lei);..,:'! lU çã / do ~ul1do a hOfa sempre da lagôa e a que cm:umda o 1111 ,1Id. 


1II1!a td..(\a.. n~~,Pf:ss:~!l(\?,,!~/,~O,,~~!leslt a Iflcuravt1 ou irren edlavet· scienc;p medica ~ O')le,a ~l~tU~~.z~ :u::1Ientada pelo's que soffrem "e. morro.. Iw~~1II lotl:ts as Phurm.ICllt~ (\ DIOgl' 

IlH/tl lülilllÜ.... ' .... ..c... m·nte mort al da InOte ,,! I c jj"" l.lJ . ,j ,H 0" ,,,,.1., ve soar. 1 tOI uma nODre preoccup"Çá 'I 

f,;J..oJKt'11l cOl/lece Em regra geral, elltre n6s, o urgeme~ an seu trJt.lm!!'1t.J.. I fo~h soube afflrmar ao mundo e levando se em conla a epOCJ. . ­

t. In! I Ker~:'i;;OI~;~eQ7tecertas povo tra.ta - de rrijJpe toda ma- Na~ forma; b t~:, I ~n~<; , ~Jl I ~/~ ~ uma cousa suprema--que o valor foram serviços de real mereci. clad~s na encru~,lha la de estra. 

co~z a ~I í~f,CS I admiram C0ll10 nif<,sL:ção febnl dtl ~pparelho as mal~ co /n mUlt.. n,) , 10~S"l r all, do' que se batem pela eausa S3n mento emb~ra se note erros ~en da p.. ra S, AqtollJo, devendo Iral.

[,~i l!~:I1I~S Id:rt·)~'~J}.I e cil/zelado· bronchQ·pulmo!l:H, e até mesmo os medjc:"menh)~ qu~ lIevem~s ta ~ttc é a da Justiça, do D:reito e' Sive!s: . " dear toC:os o~ .espigõ~s, .~ol1ser,' 

res da IH()Sa an istie;:!. a coryzl. lanç~r mil.., em C,I'.O d,e urgcllua . da Honra, esses não eram os E pflnc;plo consagrado em en. Y<lndo a ~cchvldade ma~1.na .:lte 


A este respeito Steplzaf/c li1al· A grippe vcrdruleirn, ou in· e na. fal/.t de tI.m, m~dl"':o ~a? ('I.s· cov:Jrdes dos (1)mmun1cados d'a. genharia «não se deve sub:r pa. SambaqUij m~i tal serviço exige

!I]rfl/~ lef!ou'llos lima auedocla (llteJlz(l, ou comI) appe1l1de·na sC,(!lIlOh!Õ! :lfl:IIMet!C~S! pnnCl. Ile ,n Rheno,lI1as os dcnodado~, os ra descer, nem de;,cer par~ 5U' a. (ompclencla. de, um prof,s: 

magnífica,. . .' em yu",lqtiêi .idioma, é tl!1H! mo· pillmente (;'3 5a('~, ,de q\l1l11110. ' bravos os invenclvei~- so1dados bir., e se tivesse sido r~spcltado slonal. o qu~ mfdlzmente aqm 


.Mnill? l!1~e/ll!:ente~ cO":3i:d~}. lestia infecci o.sa , .cuja esped,fici" E' d~ bom aVls~ tomar . um I' da fra~ça le(!endaria, da Belgí. este prir.cipio, taes obras seriam sEmp;c :OC. dlspcn~ou..
 
SU"~S~ 11 O~llC.~ q~e:1,7go~Íc O/J!/IfIS (fade era attf1~U1da ao ba{'cllI~s purg~nte.' logo qole ~ sentir·se _Cll martyr Inns sempre hcroica, da modelares. • . Con:-,trUlda assim a estrada, 

daI (.e sC::/~i o ~ib~":IiSOS disci· de Pkffer, hOJe conte:.tado, VI::;· os pfll!,enos SY'tll'lot"a". De IJre ..\I" ngI3t rra altiva e valente, dos A ~st rada da lago.) dcvella t{:r com l:ugnr3 de. ac(.('.!do com o

/J~10~e:;~cidi(l~'ie um dia a rir-se locamo tem sldo e!1~otttrado ~mlfere~ela o calumel~no em oleo Estados Unidos intrepidos e ge~ segUido a e!l~osta da do ~ofrn, seu grande d~sbnc, ficava apb a 

ri cusla de 11m deI/éS. numerosos caso~ o ·,! molt;shas de fleln!), oU os sallOo~. nerosos. da Servia gloriosan~ente com a decliVidade de~ermmad2, õccebcõ os tolhos de uma e.st~a. 


Fez IImll poesia mais 011 me/lOS differenlcs da grlppe. e delxan-I Apresento algumas formulas esphacelada mas v~lorosa,de Por. até chegar a c61a maxlina, e no rla de f~rro, ou bonds eleltlcos, 

confl/sa e delr/ll'a a ler... do·se de verifkal ·os em casos I· que tenho usado em laes Cf1~03: itJgal-o berço dos heroismos, ramo descendenle dcveiin obdc· ficando assim resolvido o proble­

r::stll{J(!!1da~ -bradou °d.lscl/Julo: de grippe vcrrlfH/.e ira,. Purgativo: Agua de Rnbinat II que e~tavam somente á esptra cer ao mesmo clilerlo. ma da gõande naveg ;:.ção; por-

ao terminar a leitura-é a sy/l N~o di scutiremus e:.te assumo uma garrafa. do momento supremo de desfe. Assim porem não foi feito e a que os m,vios fariam a cé\rga e 

lnese do AbIJotato ~ . t. piú I)i)rqtic apcr:~!; pro('IIt:lmos T. dc uma s6 ~tz, . cnar o nollle de morte. consequenda é a dificuldade Que de.iicarga, livres do Taboleiro, 


-Q:la/ s}:llthe~e!, - 1's"II"~~~~~ orientar aos leigos da sciencia I Depois do effelto purgah vo- : I Deus" não esse ente das for· se encontra para chegar a pit..' úlld<! infelizmente c;é tt!~n oispen.

~~/Ia.r~l~-d~S~!l1aS~~,~lI;l:d:1 (Jltr mt: díca sobre a natureza da mo· Bo~l~y.d. de qq aa mulas b'cllieosas ,das hastes tu- reua Lagôl; em esc~h me~10r diJo. sem '--Iue 0, re~uH~do con.

e:;~j~~~íf~J/jlO meu quarlnl le.stia ,afim de . acaln~ar a P?pul~. Antlp!flna _ 2; ccnt. descas, mas o Orl'l1icicnte P.. e se encontra ~~ me;;mos defc.tos pense os sacriiicII)';. . 


Qual110 anSIlOSSOS hym,!os p{r ~ao d esla capital, d];lrma·Ja pc · Em 1 cachet n . d~ uondade e de cougraçamE;nto, na c~traJa ~lrl,;ll:l~r.. O pOfiü de Sdfi.béiqui püdcna 

frioticas, que por aM estao SU[ lOS casos eXistc:-tcs 3. b/jrdo de r.) T. 1 d~ 3 em 3 horas ou de 4uiz qUI! :t arlogancia fosse suffo. : O nosso mlUlto as slgil::\l:.ndo ~er resolvido economicamente, se 

~indo aos milhares. cque eu fia0 um paquett", ulttmament~ apor 2 hora~ conformc a gravl· cada, que a tyrallnia baqueasce e essas faltas é demonstrar que ta· f05~e utilliado o processo segui.
· I" em 
sei bem o Que elles seJalll. . . lado aqui. dadc do caso. quer, na hora immorlal que atra. es serviços devem obdec~r "um (!o em Manáos, onde a carga e 


Ooelfle inlerpe/lado ~lfll df(lP?~. Em geral a grlppe é uma mo· ~~~ra: vessiJltlos, ;I Humanidade em per- criterio tcchnlco, procedmdo se descarga se faz p')r meio de ca. 

Eckermanll. POrque.Nuo e~Cde\e . testia sem graviJade, de::;rle que 'I Antlplflna 3 grammAs feito amplexo trabalhando para previamente ao ICv311tamenb c b!,) ' conservando se ('5 navios a 

rp c~nt~.! /!.~ :!!.~I!!,r.~",~,ua~ o,f~ não sobrevenha complic:tção de ~ar,:pe }jm.;J~~. ~{~/~ram . o adHI110 de um3 phgse de Pro- nivelamento 10ngihhlinJI e Ir:!!l :;· dU~r.cia. no c )sfado de um f1u . 

Jr'."I/.:c.,; r!:l ~;del~"'·""" ..", .. ... certos orgãos. I t'oçall ull: 10....... • ..... , ~r:Hn. gl'esiio e de Liu':i-d.lde. ! v'!!' :: a!, d(' modo a ter ~I," cdtcr:o h:;1nlc.

tfl!!...'É:;fe~er éalltos de KUe,."a, Co~mu~ente occorre em for- T . 1 col~\!r de 2 el1~ 2 oras. O Brazil cuja band~ira tremúla sC~lIro sobre o mOVlftll!nto l~C . E,' sabjJo qll~ a: fa."a 1e uma 

elicar 110 meu Qllartm Cama. se ma f.pldemlc.", . Par~ 3nhsepsla nasal. . hnp:lVlda, batldil pelos ventos terra e consequentemente o Clb· e .tr'H! : 110 ' Icrn privado da vin. 

essa atlilude me fosse P(JSSII't'l! AP?~ um 11.!:;·,mo perlodo pro · Va~elina, ~O gramrnas 1I0 thealro da gucrr:t, que chora to da ~br~. . da do! uavíos da 11,,]552 es uadra. 


ESCfe\'('1' TIO acampamento, dromlco (peno'Jo que precede a I ACldo ~orICO .; gramo debruçl1do sobre as sepulturas O crrteno que tl!m sido Sl'glll' • . _q . 

onde, â 1I0ite, a Kellte pud.:sse molesllal de m~1 c~t<lr geral, o Resorclntl 2 gram,. recem abertas de filhos baqllea. do tem sido outro, COI1 -~h;.tin 'o E. .f1'~{~ q.ue n:'io no;:, denca· 

ouvir. ore/i~lc1~~':. ~?~.~1v~.~~7,~fJ:;; ataq.~e, ou fx)lo~.âl) ~ompe re· Menthol. t O centlg. dos á flor da vIJ r.; O Brazil a ter . em regra enl ?,anler a r..:.~rad~ que Il1~S _l',f1pre-.sS!?nar com os lucros 

,!OleuUrt:!:I uli i .. .. "' ...." :'.'1 . T.-·"J ; .,CWlIld iiit;il:': \:'.,:.1 ,;:b:;:: a1!1, i rntrod11z ir um pouc·) .desta no· ra t.bs gest13 gen;;ro30O; h;; de C~ matutos. IC·11 ólbertc, com o pr~II.: pl?~:_~c~ra~.:~:~:.("s::.m~~.f~,ue

ISSO SUl! ~ Isso me se/lO OJ!.I ar. a \lril1cipalmente nas creanc-.as, al-; mada, tres vezes ao dia nas na· co[Jauorar lambem na glNiosa intuib de diminuir a3 dht:lI1 . 4 ~1.: v;, .Io... 'v" ...."~ •." ...........ro 

vel! I'·otas mio gumas vezes com convul~ões e r1:1:\ '3 . fareI" que pre!"tes eslá a ser Ini. cias. n..1O remI/to, erltt no que o sr. 


Os nosso~~oe.~a:afnaa'~lIb/rcida' vomllosi dor de cal)('çrt , uma seno \ E : fim nos ouvidos Sti! in5t11· clada já quc firmou, com sangue E' COmlf1Ulll ver-se OP..:'f;.rios Rlch~rct_ ~e'!l O n~ lrou ",OS ll1elho· 

pensam ~SSI ,.~:deiwnJ'se ficar ;:lção de cansêlço geral, e dores .Iará algumas gott.lS, tres vezes ao de !ôcus flIhos o pacto de ser da nHllli ci p::\lidadc occt\p;"\1I1H em ram t' ttl(,o!:!. com qtlP. dCi.Oll c~t~ cio 

~~ se~~ssa~.v~~;}~ demónstrGlf1 por nas musculos e nas articulações, Id1a~ da seguinte solllc.ç~o: tambem um le~lonario firmc I1CS' granJcs cortes, nos cam~uhos da ctadc, ':11~b,?r:1 t:ve5.:.~m vat\~la~ 

um /lflico aelo exterior a smceJ!. Desde ü com{'.ço da febre apre· Licor de Won SWlclem 10 sa crul.lda bCl11dlcta c a nossa Pa Ilha, quando com lima d i.'sJlC'za do que scnam a (u ,na do ta 
dade de suas palavrn!j. Se\1tam·se todO$ symplolnas pe ·. grammas. trla saberá coadj'lv ,:u pela imo dez veles menor se podl'ria re do. 

Por isto eque eu dIgo: Hasla cu tiares ás iniecçôcs bronchlcas'l Olycerina 30 p,rammas. pla .. hçfio de uma P.'l inlermina, solver 3 que s tão, jnlerfcrin~lo O " h.'.il1C\l·; fór te.s porem hão 
po,·p,íeda.de/ Basta tle. tania E' a forma mais COl11 ilUm e Aconselh amos .em todo caso Inquebrantavel . uma curva, COIU a q l1~, 1 se COlhe· se P ;!;CCCup.1 m CO:" J critica in ­
poe;ra dignamente pnlflollZUZ "'<1is Si mples da iH{lllcnzn. . :chamar um med ICO para conti· JACI< ' guiria menor mr) vi.ncnto de ter. jll:.:a. 

~ H" porem , caSal grave~ deVI' ' llUar o t,rntamcnto. . ra, e conseqllentcln~nlc diminui. _____.________-: 
io, tia maior parte á pre<l!spo.sl.! T~rmlt1ando rec?mmrn~o a ç3.o de dispendio. I

Quando ia lilrpolr ções ind :vdu;\cs, ou rio btado 10' : maior calma posslvel, f'le!)n1O i Ha pou~os dias foi publ'ca!o
Rio,9 A. A, - O c A.ymo.réJ , deso do organislTIl) dctermin~~o iporque o 11WrlO 011 O !"'!rror du· o projecto do ur. Boiteux, rcfc~ 


prestes a zarpar I teve dOIS tnpu por di'ler:::as cnu~f\~, flue f <lclll·~ rantE: qualqu·r elil dem i3 abale o rente a "/wenh:a da Indepen. .1'rc~ i ""<I V. l:xiI. rt:llovar;l~

lantes atacados de influenza. tar.: a pululação microhi ana. . Isy'3tema nervoso, e enfraquece M tt .' ,. I 'denci'" a qual porem Ilafa ('. JlH1!m.l'" d.e ~lIa~ GISíI!l c COIl 
. b f f f d 't 1 I oroco a , nç.ao. I a , ' . ~f.:tv·lkl '" .JA INFIUENZA Aisim ha a forma cere ra ,a ur· a ~rç~ . e reSIS enc a organ Cil O ill ll<lt.rudo mndt..t. 01Hlrl!.lor Ih. tar na altura ~o .fdl?, d{'v." u;: . U~~;;c ~;nir.:;lIl1cnle -. A hlar 

ma ga:;trlca e a forma erythe~~. ; do mdlvlduo. . , t Forn'lrn V,!lloJ<co, I1t~f'Ntlll! , l n 01-1 I"!'!-l ;d. obdccer ao cntcno Já rdtrl(.o. Miml. 
Na. VHl(.~ Mililru' los a que merecem cuidados m.ils I P~dem co~fla~. pll!namell.e nas talloR o111\,loH com ., .1·,lIxlr til! ~o· e por oulro lado a I;;rgur<t de 16 t Jrtir:a q1le .... upprc _11I;l1qucr 

R;o , 9 O E:Jarlo- A influen~~ serios, e cu j!) tratamento compe· , medHlls ~anllarl"S tomadas pelos gnf'lru BIIHlm f;~ ('xl' rl':l!m: . • metros dcvcr:a ser {levada i1 30 nuTra! 


cOi'ltin úa grassêlndo nos quartei." te ao me? ic~ e .,!"'ãO tabem na pe. di!;nos e mw;~rados Il1specto res at:o~t2r'n~'rt~(117J~~ {l~1l ~.~;~.'~: ~:,I O~\,,11~~~ melro!-; porque a lagura do pro· ~i Til}l;l .1 ; \ (:po.;:a: 'poi~ é ha' 

da Villa Mil itar ,aHingindo a5 b::.\· ql1ena dlscn pçao que ora fale· Ida saude ptl~hca, feder~1 e esta· c.llnien ~ Ilr<llmrndo L j7hnnnl1(l(l1lIlcO jedo é de urna rua normal, em- ra';'. 1)(~a c h.v!-!"It:lllca. 

xas á 249 homens. mos. !dual,Drs. fehppe Pedreira e Fer- .Julio dn !:hh\ RiI\'ulm, rio IlO\JHl . EI!· qUí'nto que a largura aponfada, Iprt.lluada com IIICJillhíl dc 


As manobras militares foram QU1.nlo ~ prophylaxia defens!· relra Uma, que estilo vigilantes x\t (\0 No~uolfll, H!lh~,I, CllToha oOnn-y' seria de uma AveniLla. Ollrtl!. . 

por isso adiadas. va é difficil se fazer, mesmo por- e empregará? todos oc; seus es· n?o •• com optlmo rU!-l\1\tudo nt\JJ mO' f Consideramos porem o que se l'~ t ll ~ln~f' Allh)IIII:II\~_íl-"OIll'. 


Afi :1 de evitar a propagaçãv 'lue não existe accordo algum. forços e c~ld3dos em pról da IC.~Il~~:;~~l~~~~f:~~ \) .!-l~U NILu u 1.(lQ- torna neccssario. C/)rii~~~. , ':IW1)P'~I\ Lllc.I.", 11-· 

as autoridades militares pt' Jiram s~nitario sobre o ~ssumpto~ de· saude publica. tudo. I O problema m:tis importante (: • • <. < . 33(, 

ti '3aude publica qze desi nfect<lSH' vldo mesmo a r_apldez da lR~a- 1 6-10-918. Pelol.nH 2tj u.o Ah~i1II~ 11M!!, o da ligação da bahia de S. Cruz I 

todos quarteis. ~ão e propagaçao da molesha- DR A. ARAUJO ,. Ih. " 1"(111('/11'.: 1·'·I·, {rll·" 1,.//" .• 0, 1 a esta cidade, por meio de uma :...___________' 

Na nossa e.wJluulm Em todo ca50 col1vem,ao menos - hnm.r<:'cohllOCI.-l1I - Ivc-nJadeira estrada. Em primei ro \i·..,.1~- -------- 1 -ai 
O E t dO' 't por desencargo d~ c~)tJsciench" TuboreulO!w, bronchito, uno · Casa Mat.riz --PuJotas !IOgar deveriam estabelcctr o cri~ . V lua soeI
daRi~a~inh;l 'o ;~C~bcU !:~n~~ i~~ !s!)!ay o ct~~~te o maIs depress~ mia tOS'lCS fastio ' Casa Filial-Rio de J:llleilo , teria da dec1ivLdade maxima, do. ' _ . .. _ _ _ _ .•. _ 


4ramma de frontin .mnunciando p~sslvel. t.~ltar o abu)~ das ue· ! ., . , Vtlndo.~1) nnu 1,lmrmllcl ·u I) Ilrol;lUlnfó us por ccnto. I 

f 11 ., r2 n as bldas alcoohcas. os resfriamentos Ato hOJ o o ' RllInedto vegotar\nn Cllhluuo com au In'litllç';ou I Oi estudos deveriam ser ini- A)'.lIln'lI"!ot:Lr iOs 


que a eceram maiS CinCO P.. e os abusos da alimentaçãoj .10 Orhtnllllllo o o Ilnlco '1110 cura tu . ----- .. ' . . " . . . .", I:' , . .. 
de influenza. rocurando manter 2: regularida- ulcI11mo~t(\ li tllhorcn!o;;ll. o r ,·tnl'dl.o IMPOSTO SOBRE VENCIMEN . ': ': . . _. ) .~ .: I azclTl .1Il1l0S hOJc . . • 

_No JJo~pi!al Central ~e das funcçôes digestivas e eví- Iflall,) oHICIl1. pllra a Icurn d'J~1 h~onc1l1: TOS :~ i . k. '_ , o,; ;~n ~'~ I ; '. ~ ... , 11 exma. Sr<!. 1~1Il:;lIt;1 .'\~ilS 
Rio, 9 A ;A.=_O marech~1 C~e ~ - -~ -1--,'-;;;(1 d·~· -PI;·;~~ac~~-~~- ülli ~~~;·~:~:~:i;:~~~~~~:~.:·dO a~t~~~~. E~per~.se que sela approvado :.:.~'. .~~.)iI~·: .~.;~i~~~.::~~::.~..; '\;-'~.~. '..~ i 'I(JI;IIV~~~;la. ~ra. AI~lIa Alv c~: 

tan? ete f3. "0. pa.::.~ou qu.a~1 .:odo ml~o "S~v~~ra 0~J10cinco vrc. '.'.0. so em A Ar/lo.~ .' OBIIUI1 Fcrmlndos do Mil- em tereeuo turno o profecto Sllp. ~~(.•_.... .r"~ . ; __ ' ."4'~_I1oM"~ ._.~ ;,,,0.;... "(i a senhonta Il~ll ... c Neve .... : 
.o d·a. no Hospital Ctn r.a o t'ldns cas~u do fam\lh.. galhiio!-l, cOltlfico flUO ~Ull fHh, de 1R prlmindo O Imposto sobre os Ihl r. _. f. !I o ~r. A.llyro. (J!tAdl~ .. .08 _ 

- ... .._ Ex.eu:..ltC4_de.f'J1~tiº-...§.t;.r~rou á .____~_ __ _ _ _ ~ annOJJ rlo luadel (loontu do oito 0010 ~~.~rp:'Wi;:1íl H ta ... C~ li o sr. l'raIlCI')CO ~ ~!m:lTa"~___=_ n;
noite. . O [J ilvenlO estd agiado ~l~;~O!~~~t), d!rRI~"~O~r:~d: d~~:'~:~ pulico federal. " ' t 'II~ o sr. )oS{! borcllz;mc. 


Ali estão em t(ata :li ~nto 2~9 ml' Riot 9 A. A. - Q governo está muitos mo ...'l!', vlo reapparocer o 111~ Esse projecto que ao Senado I' se outro Laxante J' F:Ll1caiIUCUt.o 

lItares atacados ,de gripe, .ndu· agindo afim de impedir a propa· commodo o dO~llppareoor tosso, o da Republica foi apresentado j . ... Falleceu hontem no Rio dc .1.1 
slvealguns offcla.es. gração da influe"za hespanhola. IIl.tlo o todnN ns doonçns. 

li 

dosde quo pelo dr. Paulo de frontin i' paS·I· . nau der rcs.UltadO '. _lleiro, ondc ~e achava em lral;1
Em Ntcthero'lj . c~moçou a U!'wr o ·Rome·~to vogetll' sou houtem em segunda discus' . • Imcuto o nosso cOlflenanco S:-. ~o~ 

. -' Os lHJlulG1llt·s do Santa rutno do OrbmRnn~, com o 1"\11111 ficou . IJOIPhO Caldeir.a. dig-uo thcsou~l: = RIO, 9 A, A. AUgmenNt~ o~ Cu tlwl'iHa complotnmonto hoa, :::: ..- "' rdro d.1 AHíllldc~a. 

C3S!)S de gripe aqui e em Ithe .JO(fnll(l Fe, nfJIu!c.q I'~ M(f!lu lJa(lp.1l ., • N' T"fII IIn l't'tlIIAMS ~mllln~I" CtI '[ 'f' f . O E 

roy, atllnglnlJo a varias centenas. Rio, 9 O Estado - Varias tn- Pará, 20 do Janolro, tU14. I.:lll.lr de oguelra I ... . .. . A mt~lla {O cxtmc~o c sla 

Em Nictheroy tem apparecido pulanle ~ do vapor «Santa Calha- Em totlo.s as Pharmacl118 o Drog01 ',do Phco. CllCO..'0110 d., Silva :1i1vçnt\ Ilt(. lHe Jô.Nl'.lIl11 [l()\envl~l.ilS exprcssoes do seu 
doente até cm plena rua . rinu adoeceram de gripe. rl all. "" Cura Tumoro!'! hnmco!S ' ~e:!2.-:7!."1::."';r .~~ Ul1uO pC Z.U. 

r . , 

jas AN-TARCTICA. 
·E n. 2Peçam sóLicores ecerve HA.MBURGUEZA , 

.-'; 
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• Crystal-Fidalga- da B rahma 

Cervejas leves, agradaveís a baratas. -- A venda em toda a parte 

Fracos, nervosos e dyspepticos, tornaI 
phosphoro e ferro 

• COMPOSTO RiBOTT ê a meihor iurma ... 
tomar ferro e phospboro 

Iftdtu pNaoJ.a fracas, ncrvosaJ! Iphoro ~ " !!1l1.ls m"r....nllo•., coall.. 
• 'J"8pepticu, acham injaatificayel c/do para nutrir e fortillcar o .,at.. 

::'m~~~~::.:r:Ctt:~.~ :Lê{~:~~:r~;:~ ~~t~l~~~~~~O ... ~;~~~C~t~.m:::;-:o~ 
e:l:ce.sil"amente. e dC&CUlçaW o ne- mica. '1ue tamhem elltrl. ao COJ(~ 
ceando. Acabam resignando-.e oi· POSTO R IBOTT é ;uau conbeeic1a 
qaJll0, «cndo que I. callil :I. 8ua i1'1'e- como toní co eIJtomacal e utt-dylp", 
media...e! sorte. I,noram, porém, ptico. Com o lLIIU1iO do COMPOIt· 
que lão ... idiml.A dc um clIlomago TO R TnOTT ali pedo" debell, DefIo 
fruo, muílu ,,"C7.CS $offrClldo (lc VOSaA e abatidaa duplicam e multu 
dy.pep~ia alQnica QU nervo",,, , c 'IOfl ,'cy,e!l triplicam IlUlU ener&iU e for­

:;;..!!:~ ~~l:,,;c~~~~~~;~ j~;=a~~~_~g.~lrt~:~1 l~et~~:;;;~!~o:a.r;~:::u;: ...:~-a\:~e
u ... dOIl alilllcntOlt lO"'" ... nutr ição ti,lo. 111"- nota que lIeu utomago alo 
que S~II org:wí","o ta nto I'rcci),'l. .1ir,crc r1evidamenle OI alímetltOl, e 
SeUl alimcnt o!l I'af' .... :un .,clo ''1('11 cor- 'PI'C um r.onHlluo ml\1 eltar e tr... 
po com o 11n1 li'l.ti do por I":' I:O;l,lor . r]ll c n!c ~ dórCA de cabeçi\ denotam.. 

f:~~;n~~o'Ht~~~;~:;:~l:;'~~~~lI:rr~~I~ :'li,Ç;'; :: I:: :~ ;:C~~I f~ i~ ~,~O ~'t~~:lic:!OI:~:: 
Illl.n~:~~ t:".~ p/" ' . ~n :l ~ " ;'0 h.1 !I a: '" I~'~\:1 ~ ,: :::. : n:;~~~I~O~~~e:~~OJ!: 
com o o CO:"! I 'n~'I'O H 111 f ).T T. : <1, " :<~~ em lrlfta!< ;L!J phaf'maeiu • 

~~J}jrJt;!'r:'::~::·;iL:!~~\:'~:,,\:,::l;;. : ij/\I;~,::<,:!2I:~if1i:i~~:~~ I 

~il'~;I\·,'.I,~::, '; ~':';' '' I'';~!I',',:: . !, : .','~ '. ';:" : ~;~ I ;:i;:7 ~;~' ~\'~"i ~i ~ ' ;~·n~:;:.a. Ca.iu. 

() nH\I'n1or+lIJrHllI'f\/!,fI.i10 6 illl(l(jrf~ltl0 (h~ ( ~Itrl'al'n I Ü 

L1 1''/ II fi I I I " rn(lt.dli ll) IIH,IIH\r e o mal!! "Oflhlll'ido 

l' àJi'l '~a ui; é~IW IWS r I(J rrarÕi:~ U vII!'O:) w_,,~~::',~: 1:~n;;:'~'~O:"~ O" ~I~,~:f:"&"I;(~'7,~;~o" (~;~:'j,~:a~'M&~c ~ 
--·'r > E ,­

' I KAnaSla(~IO otzlas & Irmão 
~ T "r 1:::~ -l'o..T r't .ó: o !.c. ..L"I ~ ~ 

Nl'~re novo c<,fahc1ccinH:n!" l' xt.: c !1! a ,~c lod" . 11 I 
ri ihíll llll VII ICCI"! It.:IIIl!') ;tf) ra111 fl , ("(>11; 0 '~I: j; lI l1 ; l: ( 1(1 q1lcr 

Lilll peZ;1 c Ilorc:li.;ãl) devidrfl"; : 
liil". ~:,~;r-: \ ;I;t;lt.:;;i: ~" :; : .~~ r.: i (;:'· : : !I!d:! ',k ,~ !;!!!~ :I !1 IH I tI(, " "!H ·lhíl"; lI ... ;, · 

Tem's.e em depr,.. jI" Ij lwl lli dadl' d\! c" j)(:: llJ os de Indo... os 1'lIna. 
!lho.;; (' rorlJlat o ~. 

PREQOS 

Um,1 Vhii.í, PI ,j,, :í C;h<1 ;\'ii:i C'-' ii~ ~I1;ril li Mafr" n. ,1ri, 
1: lnr iarHJpo li ", 25 ,Ic I' cverl'i rl ) de li/ IH. n. 127. 

IEmpresa de AUTOMOYEIS, POMAnA")IINANCORA" 
LAGES- FLOAIANOPOLIS I 

-DE ­ i;; 
Michel & Maluche [li:

:8
SCl'víc,',() rog~tlar do transporto d~ passageiros por 

I 
; "!o'""\~c; em 

i 
I 

moia ,00 CXt!CllCfÜ,:~ aut" mo\'cis . ~ 
lO 

['!mi'""p'!;' <o,n André Wendhausen&C' ~ 

11 1/2 ~ 
[f)

l\l1r ,1TV! li 11 od i '; : 'I' \ ~ ,::.~11\ DMnrlj\T ,\iJ li 'lu1Jü\ m, .I1]\"I,..)J" LI ,.• 
N o 

.'. .8- :.­
<1l 

~: ' f::.a .tl() '~j ~ Gú r,.n.(~8 ~ 

Ncslíi fí!~? r};crl1lrl -SI: l orlo r r.)l!alqm f Irflll.il)ho tO! ~ 

~~!~~f~;~ff}: CjX~~~~r:;:~~;~;~:!~::j;~;,:"~~:f~~ i 
~ 

Abre-se QUrihlucr \ y~n de h-Ira modc·mo. 1~ 

t~~m ( ~ rn p.xpnflí,,·.ú,o rnl'mt.noulo 11M OU.iR, ~cm acabado!:! ~ 
t rabaJh \;.~ dn h. rt~1 ,: ;~, ·(;nt8.do~ n3 AUa. Of.fJ(;1I13. POSHUl) CJ!l' O 
t.:;.lllguH lllu;.; traü(i :.) pdOH qua{'.:~ o;-:ccl1la qnac~qncr cu- C! 

comr;w n, iali. Ji~ncal'l'('ga··fJ ('. d(· r~ t'g3nhjjt.r planta!~ pArA 10-1 ~ 
~1\nh,nJf·.IltoH du nu, utHJ léo:;. ('f-llaLIlI1H 1,r,r:L jl'_rrliD R. de, ""1 

EHh. nflj{·inn () ", UuteA no gmwl:O, UP-Rtc ERbu)o, quo ~ 
tl' ~ ;'\ habitítalla. A C7.0cutal' " 14 m..-jf+ ('uHlOAi1H concopf;.COR I-'í, 
d,.; A.rt~~ I~ luxo . H.('Cc>OO (·nnr)tnmel1flaH !lo iutnl'íorc r('fI'l<1l 
P (.'O, tJ f: ~ qtT~!qtH~r ~( ! ! :" ' ,Ilt":\ . N ;i.n t.f 'mn (·Ol'. :pdün('.i:. 
ln 110."! t l"! b ,.lh OJ~ como om prnç.o . Vinit:.m l\ 

Nov::~ officina de 1\>1armo!'ista do 

l',l.f .''\._ i.:-T c: ' ~P) T .> ~';.:" (.) ]::-/.f :8 S 

I~ua Consf!lheíro f!1;cjra n. "/2
Hi~.. l,l\A.. il !t> 

: ;~/.'~ ~, <.~.: " ~ r: .:.,,,.I; . t~~II:;I:~ll'lonlbfi;fl " l· doToIgU o!I r I ., , . 1 'j 

:
, . ! _ , . ~ J iut! I. 

. u1>{},1: 
f'. f ~" 'l' . _ f ' " ' 1 f'~ .;:~~ , I · ,na,. . 

, " . '" "' e·\r h r ·f'll . .' j-, • ., 

e~C\~'P~, '{;;," \a ,.3\.'n\ 'Z;{, ~~\ \ ~~~i, (:rn,ut,\~\
CERVE.JAS 

Antarctica J\'\ünchen ESCURA 

Hamburr.ueza CLARA Cltlmbach 

União I Pretinha 
N1ETA 

BEBIDAS SEM ALCOOL 

(Hngcl'-Ale Agua Toniea dü Quinino 


Licores e Xal"oJlü8 

GELADEIRAS IVLlUtCA PERFEITA 


ACIIlO CARBONICO 
Dirigir pedidos a DAVID CANDlDO DA SlLVA, 

I.' j '.niàüIJIH.l ij,. 

Inr.P"'no i.,' iI~falIivcl ..~ id t;xpdh~ os \"f:rIll Cs ' . '~; 
, . (lombriga:;) I . 

.~ hn ~~ I". ~ ' - '~ ·'C,, ~.· d ,·· • • :1trll· \. v.:',, '· c ' 

':!'. 


bll ~ 
~ 
~ 
~ 
Ç1 

Ç:J. 
11. Ini 

Custa so 1$000! 
LEIA: 

o Exmo. Snr. Dr. Ãbdon Peíii Carneiro.dtCurityba diz:: 
,Attest:J sob a fé de meu grau que tenho innumeras o 

vezes emplegádo 2. f:POMt\DA MINANCORA- prepaia· 
da pelo compefentissímo pl1armaceutico 5nr. Eduardo 
A. Gonçalves, de Joinvil1e, em todos os casos em que 
ella é pr~scripta, obtendo sempre os mais satisfadorios 
resuiiados' , 

A S~1fa. U. Carclina Painares, de joinvm~, diz: 
Venho agradecer,lhe por:esta forma o milagre que 

lima só caixíi da sua milaf! iOSd cMINANCORlh me fez. 
Não ha dinheiro que lhe pague o valor e é tão barata. 
~~~o~ ~S~~lor.iOF. serão poucos. Ha c~rca de ~~r~taa~ 
ctu-me no 
fOsto, jnn. 

doença,na 
da mais: 

.... 
Z 

to á vista Usei uma 
11 m a pc 
ql1ena f('r 
da que foi 
,ugmen· 
t:, ndo.Pro· 
curei tu do 

só caixJ 
da sua PO 
MADA MI 
NANCO· 
RA e cu­
rei-me I 

Q 

O 
mediein a I! Um verda­

as In a i fi deiromila­
<lf am~ctas gre. Só 

pomadas: 
5 6 C0:15 2 ­

quem me 
vê a dca-

Rui parar <l; triz acredi· 
ta a verdade. Peço·lhe publicar por loda a parte a bem 
dos pobres a sinceridade destas expressões que ser' 
eterna' 

Atc~tado5 ter centel1ares dos grandes medicos bra 
zilcirols e de paicl1lar(>s de todos os Estados do Sul que 
;;e Icem curado. 

Esta pomada cura lambem ~s boubas de galiinhas 
e {eridas de todos os animaes domesticos. 

E' o grande espe ' ifico para. queimaduras, loda a 
sor1e de feridas e muitas doenças da pelle 

E 

"Elnbriaguez" 
~!'It" vicio cun... -HC ('.\lm um HÓ vidro do 


c Kcnwdiq Minaneora. C(JU~14 ao i3mbriii.guozi. 

l'/'f-ÇO fj f ·IJOfJ . Fm/lf'o dr- pllr/c Caixa i, .JoinviUc 


E~,t~ rel1lcdio ach:1-!;c ":'1$ boas pharmaciJ.s. 

I 'OI1WJ:l f\ol il li11H.:(,ra :KJr:\'<"c t.:m toda parte 1 Prco 1$501:10 

~I HAN\/ t\JlI1 ~I, (1IHrq2i S:V HVGO,L ~~go 

para ,' K' '.- ~ í , '.'
O~U \Jd 

ICu~a eivil o Jlilitar 
Nesta casa fazem-~.t: fard:1men· 

to~ milItares, sob medid:ls, c la· I 

bflc3111·se com a mais rigoíOsa : 

Dcve :;c, usalla pelos fracos. ane nicos
Ilcui;\tcnico~, aos que softrem do es· 
tomav,os c as, sras. que amamentanl. 

t . • ,;c· ' :lS t-. ;;:' i;· ' ;,! fri.,c:i:\. (' :Irc,~ .:. ri:;;:t 

p!!rfeiçiio bOl1l1els e ",Clrras. 1 }'I'Ol'aratlo formiato-t\l!TO clllcico 
i Vendem·se to~os os arlil~OS 

~~:~~ ~l~~S~ear~i~~!~es de qual- i Mifltul'auo ('.om agua e .Il~~llt~al' ~OD!ititllO uma limo­
i Enconlram·se fazendasproprias, llada. Aaburos3. que tod()~ h'J:otam. Convem aOR qac quo­
para fardamentos de classes ar. V010 p'qn.'~(lrvar a Rua í'lallt!f'. 3!JN ennvalcHc(~nt(,R. aos aoo­
madas. :n1ieoH, a.UH rraC':O!i . aOH neuraí'lt.hcnif'.oR. F-nérgen dá 

Pedidos c iniorrnaçOcs a M. ·\ 
~:~7~~"11,1.('8~PI"ak á rua Tira­

) 11. 104, i 


i Pílulas fIo Sauflli 
npIHovII·lnk o lk"IIClll'J,u. 1,,·1n l)irn­

t d nrl ll <h.rul Ih, HIIH,lo Illo) 

! .<\11Clllias, c1Jlf!rosc <" flntcs hr:nf 
(.;;1<';. irrc....·ul.nidadc I11 CIIslrual. fc' 
rida..... pelo Chrpo, o pililção c toda..... 
,1<'; ll1olcs1irrs cm ljlle s e ,H':OI1~C ' 
lha liSO tle ferro. 

PIII \ rmu ch Gontrnl Oxla POkhl ti 

VIGOR FORSA N~.RVOS 

Ji'"hríctldo no Lahol'atnl'iu pharmacnulir., 
Je G. Bflett.g(~r, BnfloHlllo. 

Cumpra· fiO n3!-i phaJ'macia,H o C&flafl quo v(od"m 
Jl'ogaH. n.21·I. 

All(lI-é
- \fendhnuSCll & C. 

Importação ·· Exportação 
FLORIA NOPOLltI So\N1'A CA'J'üARINA 

Fl"'(lçi1.o do In :tm\J " -, , armndlll' o. IOJu.,l ozG.l'õ , '.,tc. ·Hocç:io do forregns, 
ohill:,.!4 rlll v ·::'; Il '\!lll"rl". In il t : n: 'l"nto~ IlIlrll. lavoura. motores, e~, 

Suoçilo do pstlvlloS. keloz,'"'J, gazollna• 

. trapiche de atmr,n.çdo de "UI'. é nrtvios,(.(;;]6 (,Wma=cns lUlra .carga. 
\ '~orrcR,loDd{)lItcR do (HnrHI)K 8:mco!S nowionR88 e eHtrangeirOIl

I OORRO;:SPONDENTES DO BANOO DE NAPOLES 
Remessas para a Itulta 

1 Vondc:lorca dos e.utomovoi8 u~VELANO" 

TmtRID cIo c,.hrr\ll~a elo "rdou.do!'!, COlltR!'! lUIS rOl"ort.íçiios pnblcasI nlsisla~l :\k J..\. Cnix'l l';oonomica, jllro~ d~ "l'olit:o o divitlnndos 
Encarrogam·so d" nq1l 1~iç:\o do qUllol-:'plor IDrllorlllO!f emprozllS lndustn.­

I r" re<les d'ngull o exi;,ot.tos, llliit.u.llnçúos elect.rlcas e~c· 
, ~~ ­

.I. li 

UH om pa n.h i a AMT AReTleA 
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o ESTADO.;...Quintr-feira, 10 de Outubro do 19184 

ª Gasa Nova 
-DE­f 	 _11- II~om~annias ~e ~eguros Marítimos eTenestre'I~J~J~.~rª~U~~t~VICTOR./O BRESSANELLI 

I ' " . Agencia em Florianopoli3 

i Armazem de primeira ordem IMI N E RVA-I Eslildo de S. l:allMrlna.-ilfazil 

Sucos e Molhado>--Vidros~LouI'lS 

I CAPITAL. __ •••••••.. ___ 1.000:!l!lO$OOO EndertÇo Telegrapl:ico:Diredoria,Uovd,I Vende-se semp,re aos melhores DEPOSITO NO TNESOURO NACIONAL •• 200:000$0001 e Agendas BRAZILOYD.preços da praça, 

I Serviço irreprehensi vel Rio de tlaneiro ;caixa Postal61-Telephone r.. 
Entrega a domicílio-Maximo I PAQUETE ' 

asseío e promptídão. Rua do Ronrio n. 66-l. andar ! RUY BARBOSA ~E'CE: 
-TELEPHONf:Z.1/)- Directona: ,Conselho fiscal: ' Commandante Antonio An~lIstoI 339 ' 	 I ,- - , i de Azevedo ."I
 .
 José Rainho da Silva Carneiro I Affonso Vizeu Comdor losé Pe- ..E' e.~pcrad., do Norto na qn.inta. 


. José Bruno Nunes •reira de Souza, ' francfsio Euge· ~;6: :laDe~s~~iacode:!:~ 8:~~n!~ 
___________.____________' I E818b,lec:.:~~~1:8 eleclro lcítero Teixeira Portugal Inlo Leal, Ma.noel José Lebrão, port~ de Rio Grande e Montovldbo. 
Humberto Taborda Elpenor Leit;as, Zeferino Rabcl- Rocobe carga", vI\loroto, 0noommen­

VENDE'-SE Podem-se appl.car massa!(ens, ,te de Olh·eira. ::~s~~~:~e;~:~ ~~bo;: ~:~\~~ 
..l banhos dcctncos, Irw<lIaçoes pelo 1 • t.louçllo pc.ra os ptlrtos d~: 1)010\89, 

methodo de Jeh. Medll.-Rat Ur. Agcntes gerllcs para0 Estado dtlS.Catbarmll IPorlo A'eg'"PAQn~T(if"'so,'r' 1 	 h '''Y I I" Ih I' h d Bru"er Dircelor do Instituto Elc'A magO! I~a ane a a .l!a~ollna ~ an( a a me or dllC a 0. etro Hvdrotherapíco da Universl' 
Estado de 17:50 m, de... compnmentn, 2,nO ~e b.occa .. ~ 1.10 de P?I1' drtde d~ Berlim. 	 A. Assis & C. . FLORIANOPOLIS 
tD!, rw,lor DJunlêf de ;:00 c(lva1!oSt de:SI:!IIVoIVt! 12 llIunas pur huril t: R' 2 I '" I b 7 	 I Commandante R,eis luniorRua Jollo Pinto n. Z6-Caiim do Correio n. 31 . E' esporado do Sul no dlll 13 lIocnI1111~~~~O·~Z~~~" Pd~a 1~?Io P~I~Stl~oc~;g~{l11ento l,7() de bocca r THI~;Á~I;~,~~ ~[~;c";/{C;~M~'(ETI(O :PLORIA.:::..OP,:>:r...:rS n_ corl'nuto pe1n tarde o depois do tn~ 
r,20 de pontal, motor Otto de 27 cavallas. 10 milhas por hora, dispen~av6t demors sflguim para os 
aClJmmodaçAo para 60 pessoas. Eu Hbalxo assi~IIí1(Jo atlestn que portos de: ltajahy, Silo ~'nmeilleo, Pn.4 

A,elegante e ma7.l1Ifica lancha "Liberdade" d~ 13 melros (~e estando llIillhH'espOS,\ scriml1clJlc Faço saber que pretendem ~_ J~~~~~~' Antonina, Snntos o Rio de 
compnmento 2.40 de bocca e 1,20 de pontal. 9 I1)IIha5 por hOTd. enferma, em cnllscQucncíH de uma EDITAES sar-se, Carlos Muber e d. Cccllta Recebo cargas, valores, encommeu­
acomodação para 50 pessoas motor Bunalo 4 cylmJros 18 caval- paraly-sia (aei'll p:ucial, pessoas Carohna Johana Busch. ambos das fi passageiros.

los,' . amiS!'as acol1sclharanl'lnc o llata' solteiros. domiciliados nesta cida- I PAQUETE


A lilncha "Indepcndcncía" de 9 m, de comprimento 2,20 bocca menta por meio dl' choques de' REGISTRO ClVIL 
e 1.20 pontal para so. r.es~oa? ,motor Buffalo 15 cav~l1os. d ctno ma~neclicos, Assim inspira' ~~~rci~~\a~~m~e)!;~~o cl~~d;o~~: SERVULO DOURADO 

O casco da ~asol na Glg'l" de 7 m. de comprimento 2 01, e do procurl:Í o sr. Henrique Kur' Fu~o sflhcr ({U.6 pretondem CO!'l'lNle Solzbur~. Austria, tilho le5;itimo Commanuante Arnaldo Mu1\cr 
bocca e 1 m, de pontal, forrado de cobre e com tolda, accomoda- pan á rua Trajano n' 13, habíllí' ~~~j:!~O s~'~~o~.a::t~t~:~de:tc sEZr=~ ~~~:r1(~ti:i. H(\~~~cTli~âcds fa:~~: I E' ~sporrl{lod~; N~~t~ no domingo 
ção B~ac~~c~e~~~~~j,t() <1 receber motor. de 7 m, de comprimento f:i~~lg~~~i~~1~1~~pt~fi~~~ã~t3./~1~: do, l~omtclllado8 fi r(.'fJ~dentes nosta d· dentes na cidade Curilvba, t:sta- dia 20 do c~H,!nte dopoisseglltodo 
2 m. de bocca e I m, de ponlal. "ctricidade, ~;i:'n~~:~ fC:~ft~I~"·d~ 8~b~I~~'Ogn!l;~ do lJarManá; ella, a. contfahe~t: de :1:: ~~~o"~~:~:l~O~IlA:~nt~a..~:dtlC:. portosUm motor, 4 CylIIlJf(,S, de 60 cavallos propno para cammhão I Logo ao IJrirnciro choque minha ItIodo, IIIho l('gitlmo de TrlljaDO H04 p,rofissao domestica, nascld,!1 na : R"cebe cargas, valoro;:::, oncommon­
01l1;1I1cha, esposa sentiu sensivel l11êlhor<l e norato J~oito c ue tIona C"nJiJu da cldad~ de Blu.l1~enau, deste ES~:1~ dl:lS o l'tlS~!I1goirot>, Jliio s.Õ p:trll os 

811veim LIl~t4t, ~omlcllilldoA o rt;sidflJI- do, filha leRIII!lIa de Fredcrlco porto,", I\clm:\ como t:\lllbom por hllt ­U~ ;~lg~~v~1 C'~F~~d"; Il~~r~:ofJJ1~giO~~~~I~'~c~~I~n~~~~~;· ~~dj~~1il1:nt~t~u;~Prfa~ícações fICOU 	 t('1! CidlllJej cont~nhen- Husch e Busch, esta dt'ação paH\ os l'O!otIlS,nosta o oUa a de Clara portos de: 
A ferrazcm de UI11 en~enho de serra. Por isso, e para bem dos Que to, da roli,.~i.íO Ilomestlc!I, nllsCida na faltecida na cidade Blulllcnau Porto Alogro o ,lRtto Grosso . 
O pretendente pode (hrigír-sc ao propriefario soffrem do mesmo mal Que ata' 	 j~:fl~hl1~e~;:IJ!~Yd~\rclobrfl~~o~~c~~~: apnde aQuelle é J1ol1!iciliado e rC-1 PAQUETE 

uno 8e{uu ede I\on(\ Mnrln Mag..tulonu sldente. Apr~sen ardm 0,5 çocu- j L A G UNAna Passa~el'.1 do Estreito. Luiz OOIlZO"O Valell/e ~~~Ii~aç~g'h~o~P1~~isi~ae1° ~~~~ SeMn, dotnlcllIodos O rosldento nn2tll tTlcntos CXlgH.lOS p~la lei: Se al- ; • .. 
tentamento, e com expressão do elJadn Apr(,sllnt!lr~m os documelltOfJ guem souber {Ie ImpedllTlenlos C{)Jllm~ndante Thomaz Correa

I' , ~i "~1 I r!'aXIlS d'aguâ reconhecimenlu a" Jil(l1o tlx i ~hl~f4 I,üla lei' . l~~a.cs accll~e ,OS para os tins ;le Co~~(!~~~ · r~~;~n~~~f~~:~B ;~~I~~~:I!O f;~~meu~ . OI'aI! as {1 a' cavalheiro. Q'Je "mereceJor da 80 n!gnl'm flOnhor do impedimont.os dl.re!lo: E pdrd .collstar e cheg~r l'nl~ {lo ~nrttt. ,1o mOrll pnru o p:nto deIX I fiI j U -I \ ~ i ,A E.1I1prçza A~ua, Luz e Ençr' ~~n~&~'igão e estima de toda a lcç;nl's aC~mll'-O" flua os fins do dlrel- este ao conhecllllento de toJos, Ln"'uon 

I • gla ,Electflca UC ,tlor,lanopolls: Plorial1opolís 7-1-918 ~~~I~~cl~~~ltooIJII:u:odo~~cf:\~roe~t~):~~ !~;{6~~td~S~~!Tu~~~ :e~~:61\~~~lg r~!í~C~I~~s~~~~~~.cncommoml11M, valo-
Prepartdo pelo pharmacelltu:o prev 1llc aos proprlctanos e res 'úllysses Neves S 'nto qne será nffixndo 110 IOf;":r d~ pela Imprensa, PAQUETE 

Sergio. E, da F. Vieírrt ~lou~~:.vd~Sta1l~t: (li!a~il~~~e~~Wv~ea~' c l,stmuu e pul!lie"c!1) l'nln Imi'rcusu, florianopolis, 2 de Outi.ibio de L A G UNA 
---....---- 13' trimeslre cio correnteanno, de' DA. EI AGGI Florlanopolis, 1 do Outnhro do 11)18, 191M. Com mandante Thomaz Corrêa 

O maior depuraUvo do sanAU' verá ser realisado alé o di. 15 de O OHieia! /10 Itl'gillll'Q CivIl. I O Omeial do Registro Civil \.;' I'MI'I1foJl\O Ih. hl,gunn ntl se,::;un-
AdmInistrado contra sYPhíl.b, Outubro ,vínll.ouro. improroz~,vel' I(Âpp, o Iieon. ciad~ Pn\~ D.lroctOrla de Nicolau Naf!ib !voltas \ Nal:ib /Vicolall Naltas ~~:Jr;"i:I\~lj~'l~!ll~:vof~í~~n::n ;~~l!n~~

rheum~!lsmc articular e m~!"~H!:lr, mente e lIlucpellden~c {lO aVl~.o. • Snud: ), .., l''''rt,,,,, ,1,,· Tt."jl~"y, H;;,_, Fr"I1";"'X') P"4damos seccos ou humldos em- i (-'iori,100poIIS, 15 de ~etelUOIO I AgUd Ânl.-vtrluUICU 
rl.lHlfíll:'I, ~1111tcS o ltio de JUlId ro,

pigcl1S, sarnas, leucorhéas dll'Ollí' de \l)J8, t . , BAPTISTA & Cia. Jt.:cc hn corglls, valorl's, Ollcom:nell­
cas eczemas, ulcerus al1t i~"s e ' Nf)lA-Findo este prazo as I Preparado de acção (l~tlt'c(}hoo 01'111 il IHI,,;sllgulr(,g, 

recentes, nlolestlas ve!1eraes, t:m 'I contas serão rcmeltltlas purgativo, portanto o verdadeiro ltecoho cargus, vaIGro~, OIlC(Jlurr,on­

feridas em qualquer parte do cor~ ao Thesouro do Estado, remedlo CI)ntr. as febres !ntellt:.. CilSa o\1atriz em loinvilte e Flliaes em S t'rdllclscO c Mdfr,1 Ilufl ° 11ns~ngf!iroH, 

po, es~e depurativo não falhou 'I para cobrançil executiva, tentes no palus1res,pols devido a Lloyd Br<l7.Ilelro; LI" »(illll .
A~cnte5 do Banco do Brazll; do 	 .I ,)Pl~I~(~I\:W~ ti~f~%~l;~~iu~\ ;~~~ci~uma sO"v~z.. , . de accortlo com o De" esta sua aeção desobstrue o figa. ~~~\~:~;, (1~f;I~~~~~~~l<Lnd; da Comp,mlua de Sczuros Mantllllos e 'I er' ,lo NO\'lllllhro li, 1,'"c,om, ~ ::7~"lt: ,de7.d~"Z~~,o"~'~e~~~~~f;o c;~~'~: I ~í~~od~' t~74.d e i3 de )U'I raole~~:~tl~s~~g1iO .rr.,tado p.- Propnctnnos (lo~ .t:/I~cnhos eJe Hcrva-matlc cNovo c Id.\.!I!<l. -.., . ~ , J1L1 ~ OI;.,J.)L~.lf1;. _
~:rador do sangue, ~ preparado j N. 31 I Phurmnclu Centu;-C nIX:1 Postal IM rJiÇlfl, em .,fOIllVIIII! e; I,ereslta» e Santa Amalia .. em MafT<l: 11.1 hl. "OTA'.p~~~ o:I1~~c~~J~~\7,!·r~~"\~\I~'~:~_

bnca de I onté.ls de ~ aTlZ~ , afiJIT!e íarplld.o e. telas de ,mUlle; de Mo f!;nirOR, l(j~o apôz li!> Sl1'l1< cho-PJlIlrmncia Vieira l'I<oDtlCTO ClAUCf!O--u, mesmo.' FLOIUANOPOLlAN z.o;.j inhos de f\ffOZ: da Scrrmlél «Ribeirão (Jrande .. ; de rcboc~tlo,rcs,cha g nd n!cl no !tb de J!!u"i!O. ntrn­
em SÃO FRANCISCO. rf'flUltl\ · IOf~ du Currnpatlclda Voopor e· , tas e embarcações que fazem o cOllll11crcio f1uvi.\1 de JOIIIVlllc, é.llpio ao Cnu!cl rio LI "y'!' 

AVISO: - Aviza-:.l6 IlOS F:rll. I'IISF::ll;oi­
! i I M P O I~ T A D O R E S E E X P O R T A D O R J: S '"', ,no OS," "geno;. ,ó om;~Depositarios nesta cidade ~~\~f1~1 c!ltl::&v:ll~c~J/cr{I2gL~ c~~nf~~: ' . 

Oliveira Carvalho & mo {l(1cl!ul1 or!1 uttestudo de ao do ~ tin', pnm'llgonF: medlanto Rpm­
• Ahrll de 1IHij, opollctlnuo 1 litro pllra 	 Hnntr.ôio do sah'o cnllllnct.oI 	 Fazem trallsacçõcs cOl11ll1crcii:lcs somcnte por atélcado.. rm.o 100 litrof.! dligttU. '. ! 

Séde social -- J O I N V I L L E ;Uantdga da ][ulIsaO f'ILUEIIIO" ....,VIiI.:,;;-;mq",;lq;;;;!I" cuso' 

(-'-~ ~;-'~ ,.'. te já ql :1~i niii'1 tem) 	 EndI1rl'l,iO ltdegmphlco: OSCAn···,}oi 11 Vi I k Sempre em Deposito, I . " \~ ( !Trvc ·lbc (, 1·1[.(; (;E·1 	 N, 177 
Caixas do 60 kiloR. cumff 	 !.,J f\IO, rI 'qr:r- lhe Lrá i '.,

r/-.";-.....,.~ .' ,i r C.1U t1:0 1)l.V0. 1 	 latas do 10 c 5 kilos 
I' 

j .. 1 	 tc~~'l~;~JC~ 1l11.íL~Cr~~,!, 

/'.•• < t· JO,Porcluc irr.l'tdc que 
() ~;Jb"l1o CfltJüniic ':l c.úii , I 


Se ainda tem IruÍio, /:CtW.-ltl.C Q PILOGEN!Oj por,:u·: Ih,: ga;- #1,. 

ftlntr: a hy~t(ne dn C:Jbcllrl. j 
 I: S~Ç3I1dll !\H ! ~ ,~.lL~ib! 1jj Nl8qlltID

AIM'A P.u'A A EXTli, U,:AO DA CASPA : Ii·__~ I ' !·'I[( !!l,: 

Aindn p ar ll \) lf u t.llr.c~ltl,1 riu barba e !('çâo de trJileue · · O PI- Jfp fbh':'.a -- Cf>lIrá 


LO;\,;/HO,-- . I:ur:> .i.. 'I , II1!tll ~:ra!"l,' rr 'ddll 

!õn.õ) o .1';~'.r.I'f' ó,
,1Cl\iPHE O PIU CEI'i!O 1- -O rllOGHIO SU1PHE 

I,:!II~. , J~MA' nnda em li dA~~!I tt' r·Tt1 A(i~,:. df(f!~.rif!s e retfulllaria!", 

~~~~~~~~~~G~GG99G9G9999990~G09~G00GG~ c 

~·R 'd' 	 ,~ ouqUl aO, constipações, tosse, catharro, (ler: 

Cl!t no peito e todas as molestías dos bron-


I' i chios e pulmões -- use já 


f -!-BEt1"'UH­
' .. 	I rtall UnA.,' ~ 

UM sO VIDRO CURA A CONSTIPAÇÃO MAIS HEELDE~ 
;~ 	 ~ Na tUberculost1, bronchltes. asthmll, coqueluche, e:<DcctQF.:JÇii.o 

o abun.dante, o Peitoral Marinho é o verdadeiro especifico,.;) 	 o 
o 

~ Em 34 hOras des-appspec-e cp_.ru-1c;-rrc:p--·­

(!) ~osse ou pouGuidão


'""-" 

~ '. ~tltriDE..SE EM TODO O Fi:HJI'iBO , 

~~CCGSOS$SS&S$SG$Gss~esssvsco~cc~r~~~~o : 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Aviza-:.l6
http:impedimont.os
http:roli,.~i.�O



